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DESEMPENHO E QUALIDADE DE CARNE DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM DOIS NÍVEIS DE VITAMINA D E ALOJADOS SOBRE DOIS TIPOS DE CAMA DOS 8 AOS 42 DE IDADE
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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho e a qualidade da carne de frangos de corte alimentados com dois níveis de vitamina D3 (100% e 200%) e criados sobre dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha) no período de 8 a 42 dias de idade. Foram utilizados 160 pintos machos da linhagem Cobb 500®,
distribuídos em delineamento inteiramente casualizado em arranjo fatorial 2x2, totalizando quatro tratamentos com cinco repetições cada. Os parâmetros analisados incluíram consumo de ração, ganho de peso, conversão alimentar, peso corporal, rendimento de carcaça e cortes nobres, pesos relativos de vísceras e órgãos imunes, além de características físico-químicas da carne (pH, coloração, perda de peso por descongelamento e cocção, e força de cisalhamento). Os resultados demonstraram que os níveis de vitamina D3 e os tipos de cama não influenciaram significativamente (P>0,05) o consumo de ração, a conversão alimentar e o peso corporal. No entanto, houve efeito da cama (P<0,05) sobre o ganho de peso, sendo a maravalha associada a melhores resultados. Além disso, observou-se interação significativa entre os níveis de vitamina D3 e os tipos de cama tanto para consumo de ração quanto para ganho de peso, indicando que aves alimentadas com 200% da exigência de vitamina D3 e criadas sobre maravalha apresentaram melhor desempenho zootécnico. Quanto ao rendimento de carcaça, cortes nobres e pesos relativos de vísceras e órgãos imunes, não foram encontradas diferenças estatísticas. Em relação à qualidade da carne, verificou-se apenas efeito na luminosidade (L*), com valores mais baixos para aves alimentadas com 200% de vitamina D3 e criadas sobre palha de arroz, resultando em carne menos pálida. Conclui-se que a suplementação de 200% de vitamina D3 associada à cama de maravalha proporcionou melhores resultados de desempenho em frangos de corte, sem afetar negativamente as características de carcaça e a qualidade da carne.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
As dietas de frangos de corte devem ser formuladas de forma a atender às exigências nutricionais, reduzir custos e maximizar o desempenho produtivo. Entre os nutrientes essenciais estão vitaminas e minerais, cuja suplementação é necessária, uma vez que não são produzidos em quantidades suficientes pelas aves (FÉLIX; MAIORKA; SORBARA, 2009; MESQUITA et al., 2012).
A vitamina D, lipossolúvel, desempenha papel crucial no metabolismo de cálcio e fósforo e no desenvolvimento esquelético, sendo sua suplementação associada ao melhor ganho de peso, conversão alimentar e menor ocorrência de distúrbios locomotores e pododermatites (PONSO et al., 2014; COLET et al., 2015; CHO et al., 2020). Além da nutrição, o tipo de cama utilizado nas instalações influencia o desempenho e o bem-estar das aves, variando conforme disponibilidade, custo e características físicas, com destaque para maravalha e casca de arroz (AVILA et al., 2007; GARCÍA et al., 2012). 
Dessa forma, pesquisas que avaliem os níveis adequados de vitamina D, em conjunto com o tipo de cama, são fundamentais para potencializar o desempenho produtivo e o bem-estar de frangos de corte (ROSTAGNO et al., 2017).

II. BASE TEÓRICA
Através de artigos científicos, sempre buscando os autores mais atualizados e conceituados na área. 

III. OBJETIVOS
OBJETIVO GERAL
- O objetivo geral deste estudo foi avaliar o desempenho e a qualidade de carne de frangos de frangos de corte alimentados com dois níveis de vitamina D3 e alojados em dois tipos de cama dos 8 aos 42 dias de idade.

OBJETIVO ESPECÍFICOS
- Variáveis avaliadas foram o consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA), peso corporal (PC), rendimento de carcaça (RC), rendimento de peito (RP), rendimento de coxa (RCX), rendimento de sobrecoxa (RSCX), pesos relativos das vísceras comestíveis (coração, moela e fígado), órgãos imunes (Bursa de Fabricius e baço), gordura abdominal, peso e comprimento do intestino delgado, coloração da carne do peito (L* = luminosidade, a* = vermelho, b* = amarelo), pH, temperatura (TEMP), perda de peso por descongelamento (PPDES), perda de peso por cocção (PPCO) e força de cisalhamento (FC) em função dos efeitos de dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha) e dois níveis de vitamina D (100% e 200%) sobre frangos de corte aos 42 dias.

IV. METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da UFNT, em Araguaína–TO, aprovado pela CEUA-UFT (protocolo nº 23.101.001.237/01-27). Foram utilizados 160 pintos machos da linhagem Cobb 500®, criados até o 7º dia e, posteriormente, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2 × 2, com quatro tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos consistiram em dois níveis de vitamina D3 (100% e 200% da recomendação de ROSTAGNO et al., 2017) e dois tipos de cama (palha de arroz e maravalha).
As condições ambientais foram monitoradas a cada 30 minutos com Data Logger HOBO ware OnSet®, registrando temperatura, umidade e ITGU (BUFFINGTON et al., 1981). Durante o período experimental, foram monitorados o ganho de peso, o consumo de ração e a conversão alimentar. Aos 42 dias de idade, duas aves de cada parcela, com peso corporal próximo à média da parcela (±5%), foram abatidas e evisceradas para posterior realização das análises. Foi feito avaliação do peso relativo da carcaça inteira (com pés, pescoço e cabeça) e dos cortes nobres (coxa, sobrecoxa e peito). Durante a evisceração, foram coletados os órgãos comestíveis, órgãos imunes, gordura abdominal e intestino delgado, que foram limpos, secos e pesados separadamente; o comprimento do intestino delgado foi medido do duodeno à junção ileocecal, e da moela foi removido todo o conteúdo, gordura aderida e membrana coilínea.
A carne de peito foi analisada quanto à coloração pelo sistema CIELAB (L* = luminosidade, a* = teor de vermelho e b* = teor de amarelo) em três pontos distintos da musculatura, e o pH foi medido diretamente com eletrodo de penetração. A perda de peso por descongelamento foi determinada pesando filés congelados antes e após 24 h de descongelamento em geladeira, enquanto a perda por cocção foi obtida após assar os filés a 170°C até temperatura interna de 70°C, resfriar e pesar. A força de cisalhamento da carne foi avaliada em amostras cilíndricas (±1,27 cm de diâmetro) no aparelho Warner-Bratzler, com fibras orientadas perpendicularmente às lâminas. Os dados foram submetidos aos testes de normalidade (Cramer-Von Mises) e homocedasticidade (Levene). Após satisfazerem essas pressuposições, as variáveis foram analisadas por ANOVA em delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2 × 2, considerando os fatores níveis de vitamina D e tipo de cama, com quatro tratamentos e cinco repetições. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, com nível de significância de 5%.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se que os níveis de vitamina D e os tipos de cama não influenciaram (P>0,05) o consumo de ração, a conversão alimentar e o peso corporal. O ganho de peso não foi influenciado pela vitamina D, porém houve efeito da cama (P<0,0263), sendo os melhores resultados obtidos por frangos alimentados com 200% de vitamina D3 e alojados sobre cama de maravalha, evidenciando efeito positivo da interação entre vitamina D e material de cama. 
Os rendimentos de carcaça, peito, coxa e sobrecoxa não foram influenciados (P>0,05) pelos níveis de vitamina D nem pelos tipos de cama, resultado semelhante ao observado por Brito et al. (2010) e Souza et al. (2013). Também não houve diferenças significativas (P>0,05) para os pesos relativos das vísceras comestíveis, órgãos imunes, gordura abdominal e intestino delgado (MICHALCZUK et al., 2010; RAMOS et al., 2009). 
Em relação à qualidade da carne, houve interação dos níveis de vitamina D3 e tipos de cama apenas para a luminosidade (L*), sendo observado menor valor no tratamento com 200% de vitamina D3 e palha de arroz, indicando carne mais avermelhada. Os demais parâmetros de qualidade (a*, b*, pH, temperatura, perda de peso por descongelamento e cocção, e força de cisalhamento) não foram influenciados (P>0,05), corroborando resultados de Costa et al. (2021) e Sanfelice (2010). 
De modo geral, os melhores resultados de desempenho foram obtidos em frangos alimentados com 200% da exigência de vitamina D3 e criados sobre cama de maravalha, sem efeitos significativos nos rendimentos de carcaça e na maioria dos parâmetros de qualidade da carne.

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
O nível de 200% de vitamina D3 e cama de maravalha proporcionaram os melhores desempenhos para frangos de corte criados dos 8 aos 42 dias de idade. 
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